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DISCIPLINA: Poéticas da modernidade

CURSO: Vulnerabilidade e violência em contos de Marina Colasanti, Mariana Enriquez e Mia Couto

DOCENTE RESPONSÁVEL: ELOÍSA PORTO C. ALLEVATO BRAEM

ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: ESTUDOS LITERÁRIOS
CARGA HORÁRIA: 60H

HORÁRIO:  SEXTAS-FEIRAS DE MANHÃ

MESTRADO  (   X  )   DOUTORADO (   X  )

EMENTA
O curso propõe um estudo crítico de contos brasileiros, argentinos e moçambicanos do último século,  
analisando como são neles representadas algumas formas de violência e de vulnerabilidade. O corpus 
literário  do  curso  é  composto  de  livros  como:  Hora  de  alimentar  serpentes (2013),  de Marina 
Colasanti; As coisa que perdemos no fogo (2017), de Mariana Enriquez; O fio das Missangas (2004), 
de Mia Couto e outros contos. O principal objetivo é analisar o texto literário e suas estratégias de 
representação da vulnerabilidade e da violência. Nessa perspectiva, os encontros se dividem em quatro 
etapas:  (1ª)  estudo  teórico  sobre  vulnerabilidade  e  violência;  (2ª)  leitura  crítica  e  debate  sobre 
estratégias de representação da vulnerabilidade e da violência em Hora de Alimentar Serpentes (2013), 
de Marina Colasanti; (3ª) leitura crítica e debate sobre estratégias de representação da vulnerabilidade 
e da violência em As coisa que perdemos no fogo (2017), de Mariana Enriquez; (4ª) leitura crítica e 
debate sobre estratégias de representação da vulnerabilidade e da violência em O fio das Missangas 
(2004) de Mia Couto e outros contos. O aporte teórico se baseia em textos de Foucault (2014), Mbembe 
(2018), Malkevik (2017), Munanga (2003), Silvia Federici (2017), Verónica Gago (2020), Zibechi 
(2022),  Mattedi,  Avila,  Spiess,  Ludwig  (2024)  e  em documentos  jurídicos  sobre  os  direitos  de 
mulheres, crianças, adolescentes e outros grupos vulneráveis. 

OBJETIVO (S)
 Ler, debater e analisar contos de Marina Colasanti, Mariana Enriquez e Mia Couto.
 Estudar formas de violência e de vulnerabilidade nos contexto de produção dos contos em análise.
 Debater formas de violência e de vulnerabilidade representadas nas obras literárias em cotejo.
 Apresentar estudo crítico sobre representações de violência e da vulnerabilidade em uma ou mais 

obras literárias.
 Elaborar artigo sobre o tema do curso.

PROGRAMA

I. Introdução: estudos sobre vulnerabilidade e violência;
II. Leitura crítica e debate sobre estratégias de representação da vulnerabilidade e da violência em Hora 
de alimentar serpentes (2013), de Marina Colasanti;
III. Leitura crítica e debate sobre estratégias de representação da vulnerabilidade e da violência em As 
coisa que perdemos no fogo (2017), de Mariana Enriquez;
IV. Leitura crítica e debate sobre estratégias de representação da vulnerabilidade e da violência em O 
fio das Missangas (2004) e outros contos de Mia Couto;
VI. Leitura crítica e debate sobre estratégias de representação da vulnerabilidade e da violência em 
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outros contos.
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METODOLOGIA E AVALIAÇÃO

Aulas expositivas;  Participação em debates;  Trabalhos individuais  e  em grupos;  Apresentação de 
seminários; Produção de Artigo.
A  avaliação  será  paralela,  considerando  participação  do  aluno,  colaboração,  assiduidade, 
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responsabilidade durante o curso, desempenho em seminários e trabalhos escritos.

OUTRAS INFORMAÇÕES

Para cada aula, o aluno deverá realizar a leitura prévia das obras indicadas no cronograma.
Este  plano  de  curso  pode  sofrer  atualizações,  a  partir  de  observações  feitas  no  decorrer  de  sua 
execução.
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